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1 Apresentação 

O presente documento tem por objetivo descrever o sistema para o 

transporte e destinação do esgoto sanitário da Penitenciária Masculina de 

Mairinque. 

Esse sistema será composto por: uma unidade de pré-tratamento para 

remoção de resíduos sólidos, areias e gorduras, uma unidade para medição 

da vazão afluente, e uma estação elevatória para o reator e tubulação do 

emissário, que seguirá inicialmente por bombeamento. 

O Emissário terá aproximadamente 1.898,0 metros de extensão, sendo 

1.096,0 metros por bombeamento, com diâmetro de 150 milímetros e o 

restante – 802,0 metros – por gravidade, com diâmetro de 200 milímetros. 

O lançamento final dos efluentes será no Ribeirão Varjão, enquadrado na 

Classe 3, conforme indicado em projeto. 

Este memorial é parte integrante do projeto e deverá ser analisado 

conjuntamente com os desenhos. 

Os desenhos de implantação dos sistemas acima mencionados estão 

apresentados de forma básica e deverão ser detalhados a nível executivo 

pela empreiteira de acordo com o levantamento planialtimétrico e cadastral 

da área em referência. 
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1.1 Legislação e normas aplicáveis 

Norma Título 

NBR-7.362-1 Sistemas enterrados para condução de esgoto – 

Parte 1: requisitos para tubos de PVC com junta 
elástica. 

NBR 7.560 Tubo de ferro fundido dúctil centrifugado, com 
flanges roscados ou soldados - Especificação 

NBR 7.665 Sistemas para adução e distribuição de água – 
Tubos de PVC12 DEF°F° com junta elástica - 
Requisitos  

NBR 7.675 Tubos e conexões de ferro dúctil e acessórios 
para sistemas de adução e distribuição de água 

- Requisitos 

NBR 9.814 Execução de rede coletora de esgotos sanitários 

NBR 9.822 Execução de tubulações de PVC rígido para 
adutoras e redes de água 

NBR 12.208 Projeto de estação elevatória de esgoto 

NBR 12.266 Projeto e execução de valas para assentamento 

de tubulações de água, esgoto ou drenagem 
urbana 

NR 18 – (Ministério do 
Trabalho) 

Norma regulamentadora 18 – Condições e meio 
ambiente do trabalho na indústria da 

construção 

Serão aceitas normas reconhecidas internacionalmente na ausência de 

norma nacional específica. 

As normas utilizadas deverão estar na versão vigente e atualizada. 

A empreiteira não poderá alegar, em momento algum, desconhecimento do 

teor das normas pertinentes aos sistemas utilizados no projeto, devendo ter  

no escritório da obra, cópias das mesmas. 
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2 Generalidades 

Quaisquer dúvidas ou omissões do projeto deverão ser esclarecidas com a 

fiscalização, o que, no entanto, não acarretará nenhum ônus adicional à 

obra, uma vez que será colocada à disposição da empreiteira toda a 

facilidade necessária à compreensão do projeto para a execução dos 

serviços durante a fase de orçamento e execução. 

Em caso de dúvida sobre algum detalhe do projeto durante a construção, a 

fiscalização deverá ser consultada sobre a solução a ser adotada, 

reservando-se o direito de aprovar a sugestão da empreiteira ou determinar 

outra solução. 

2.1 Alterações de projeto e desenhos 

Se, durante a execução dos trabalhos modificações ou complementações se 

fizerem necessários ao projeto, competirá à empreiteira elaborar o estudo 

das modificações em tempo hábil para ser submetido à aprovação da 

fiscalização. 

Deverão ser anotadas durante a execução da obra todas e quaisquer 

alterações ocorridas no campo e sucessivamente entregues à Fiscalização as 

cópias dos desenhos revisados, com anotações “conforme construído” e 

assinados pelo engenheiro responsável. No final da obra a Empreiteira 

deverá entregar todos os desenhos corrigidos à Fiscalização. 

Desta forma considera-se o projeto rigorosamente atualizado durante e 

após a fase de execução. 

2.2 Serviços 

Todos os serviços a serem executados deverão obedecer rigorosamente às 

boas técnicas adotadas na engenharia e estarem em consonância com os 

critérios de aceitação e rejeição prescritos nas Normas Técnicas em vigor. 

Os serviços deverão ser executados rigorosamente de acordo com as 

especificações, memoriais e desenhos pertinentes a este projeto. Qualquer 

omissão ou alteração sem prévia autorização da fiscalização poderá 
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acarretar na rejeição dos serviços por parte da mesma, ficando por conta da 

empreiteira as despesas de demolição ou desmontagem e reconstrução dos 

mesmos. 

2.3 Obrigações da empreiteira 

A Empreiteira se encarregará de efetuar os pedidos de ligações, aprovações 

e inspeções que se fizerem necessários, devendo antes da execução dos 

serviços, consultar as respectivas concessionárias. 

A Empreiteira fornecerá mão-de-obra qualificada, com profissionais 

devidamente habilitados, de maneira que as instalações sejam realizadas 

com a melhor técnica, a fim de criar condições satisfatórias de utilização. 

A empreiteira terá toda responsabilidade legal sobre os seus empregados 

(seguros, leis sociais, impostos e taxas de qualquer natureza que incidirem 

sobre a referida mão-de-obra, etc.). 

A empreiteira manterá na obra uma equipe homogênea e na medida do 

possível, os mesmos elementos durante a obra, de forma a suprir 

rigorosamente o cronograma a ser estabelecido. 

A empreiteira será responsável perante a contratante, pelos desenhos e  

detalhes específicos de projeto, referentes a serviços e materiais fornecidos 

pelas firmas sub-empreiteiras. 

As instalações a serem executadas devem ser garantidas quanto à 

qualidade dos materiais empregados e mão de obra. 

A fiscalização dos serviços em nada eximirá a empreiteira das 

responsabilidades assumidas. 

2.4 Materiais, ferramentas e equipamentos 

Todos os materiais e equipamentos serão de fornecimento da empreiteira, 

de acordo com as especificações e indicações do projeto, exceto aqueles de 

fornecimento da contratante claramente declarado neste memorial ou em 

contrato. 

Somente poderão ser empregados na obra materiais novos. 
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Todos os materiais e suas aplicações ou instalações deverão atender aos 

decretos estaduais, normas aprovadas ou recomendadas, especificações e 

métodos de ensaio e controle conforme ABNT. Na ausência destas poderão 

ser utilizadas normas internacionais consagradas pelo uso. 

A aplicação dos materiais será rigorosamente supervisionada pela equipe de 

fiscalização, não sendo aceitas aquelas cuja qualidade seja inferior à 

especificada. 

Reserva-se à fiscalização o direito de exigir da empreiteira, a qualquer 

tempo, testes ou ensaios a que venha julgar pertinentes com a finalidade de 

assegurar absoluta qualidade dos elementos utilizados na instalação. 

Nenhum material poderá ser usado pela empreiteira sem a prévia aceitação 

da fiscalização, que poderá exigir exames ou ensaios de acordo com a 

ABNT. 

A recusa da amostra implicará na recusa do lote de material que ela 

representa. 

O material que for recusado pela fiscalização deverá ser substituído por 

outro sem qualquer ônus para a contratante. 

Todos os materiais, ferramentas e equipamentos necessários à execução 

dos serviços serão armazenados e acondicionados na obra sob 

responsabilidade da empreiteira. 

Serão de responsabilidade da empreiteira, o transporte de materiais e 

equipamentos no canteiro de obra, seu manuseio e sua total integridade, 

até a entrega final da instalação e aprovação por parte da Fiscalização. 

Quaisquer dúvidas surgidas sobre especificações, utilizações ou aceitação de 

algum material, por parte da empreiteira, ficam sujeitas e condicionadas à 

prévia autorização da fiscalização. 

Todas as ferramentas deverão ser de boa qualidade, atender às exigências 

dos serviços, bem como em quantidades adequadas. 
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A empreiteira deverá substituir, por sua conta, qualquer material ou 

aparelho de seu fornecimento que apresentar defeitos decorrentes de 

fabricação ou má instalação. 

A empreiteira deverá fornecer e instalar todos os materiais necessários à 

execução dos serviços, incluindo materiais de fixação. A empreiteira deverá 

considerar em seu orçamento a execução de todo suporte necessário para 

uma boa fixação das tubulações pertencentes a este projeto. 

A manutenção e reposição de peças ou partes de consumo dos 

equipamentos, instrumentos de verificação e testes, tais como: bomba de 

pressão, bomba de fumaça, etc deverão ser fornecidos e de única e 

exclusiva responsabilidade da empreiteira. 

A empreiteira deverá entregar as instalações em perfeitas condições de 

funcionamento, cabendo também ao mesmo, todo o fornecimento de peças 

complementares, mesmo que não tenham sido objeto de especificações 

neste memorial ou omissos nos desenhos em projeto. 

2.5 Garantia 

Pelo prazo de cinco anos a empreiteira ficará responsável pelo aparecimento 

de qualquer defeito decorrente da execução dos serviços ou qualidade dos 

materiais empregados. 

Ficam ressalvados, entretanto, os casos em que os defeitos provenham do 

uso impróprio das instalações ou desgaste natural dos materiais. 

 

3 Esgoto Sanitário 

3.1  Tratamento e estação elevatória 

Todo o esgoto gerado pelo presídio será captado e conduzido para uma 

Estação de Pré-tratamento que contará com grades, peneiras estáticas, 

desarenador, caixa de gordura e medidor tipo Parshall 76mm, composta por 

dois canais paralelos operando alternadamente para possibilitar a 

manutenção sem a paralisação do sistema.  
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Em seguida, o efluente seguirá para o tanque de equalização com 

capacidade para 113,0 m³ - 6 horas de retenção – e estação elevatória para 

o tratamento final – Reator. 

Finalmente, o efluente será conduzido para outro tanque equalizador e outra 

estação elevatória para bombeamento no trecho inicial do Emissário. 

O volume estimado de esgoto será: 

Qm     =   432,00×0,8        =  345,60m³/dia; (vazão média). 

Qmd   =   345,60×1,3        =  449,28m³/dia; (vazão máxima diária). 

Qmh   =   (449,28÷24)×2   =    37,44m³/h; (vazão máxima diária). 

As estações elevatórias irão operar com duas bombas funcionando de modo 

alternado, para melhor proteção do equipamento e maior facilidade de 

manutenção. 

As bombas estão dimensionadas para recalcar a vazão máxima horária, ou 

seja, 40,00 m³/hora a uma pressão de 53,04,00 mca. 

3.2 Emissário de esgoto 

O emissário de esgoto será composto por dois trechos:  

O primeiro, de 1.096,0 metros, será por pressão (bombeamento), utilizando 

tubos de PVC Ø150mm, classe 12 DEF°F° com pressão de trabalho até 

100,00 mca. 

O segundo trecho, de 802,0 metros, será por gravidade, utilizando tubos de 

PVC Ø200mm VINILFORT para esgoto. 

No primeiro trecho – bombeamento – deverá ser instaladas ventosas nos 

pontos altos, para proteção do sistema e também deverá ser instalados 

registros de descarga nos pontos baixos, para esgotamento e manutenção 

da rede. A descarga será composta por dois registros, sendo um para 

descarga sob pressão e outro para descarga por gravidade. A descarga sob 

pressão irá lançar o esgoto diretamente em caminhões pipa apropriados. A 

descarga por gravidade irá lançar o esgoto em um tanque – caixa – com  
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capacidade para 10,00 m³ que será esgotado por bomba sapo acionada por 

motor a combustão.  

Toda a rede de emissário deverá ter profundidade tal que permita 

recobrimento mínimo de 1,00 metro. 

 

4   Execução dos serviços 

4.1 Generalidades 

Para verificação da disposição geral dos equipamentos e indicação dos 

materiais, deverão ser consultados os desenhos de projeto, memorial 

descritivo e listas de materiais. 

Os itens não constantes nesta especificação devem obedecer ao explicitado 

nos desenhos de projeto e listas de materiais. 

As normas e especificações da CPOS relativas aos sistemas objeto da 

presente especificação serão consideradas como complementares a esta e 

deverão ser integralmente obedecidas. 

Todas as questões relativas a fornecimento serão resolvidas pela 

FISCALIZAÇÃO. 

Todos os materiais empregados na obra deverão ser novos, perfeitos, de 

primeira qualidade e satisfazer às especificações da ABNT. 

Nenhum material poderá ser usado pela empreiteira sem a prévia aceitação 

da fiscalização, que poderá exigir exames ou ensaios de acordo com a 

ABNT. A recusa da amostra implicará na recusa do lote de material que ela 

representa. 

A empreiteira fornecerá mão-de-obra qualificada e necessária, mantendo na 

obra uma equipe homogênea, e o mais possível, os mesmos elementos 

durante a obra, de forma a suprir rigorosamente o cronograma a ser 

estabelecido. 
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4.2   Execução das valas 

a) Generalidades 

A escavação deverá ser precedida de limpeza superficial do terreno, 

consistindo de desmatamento, destocamento e raspagem. 

A largura da faixa correspondente a estes serviços deve ter 6 m, no 

máximo, podendo ser modificada a critério da Fiscalização. 

A vala deve ser escavada de forma a resultar uma seção retangular. 

A Fiscalização poderá determinar ou permitir, em alguns casos, taludes 

inclinados a partir do dorso do tubo, quando preferir esta solução em lugar 

do uso de escoramento. 

b) Profundidade das valas 

A profundidade das valas para as tubulações deverá ser tal que o 

recobrimento dos tubos resulte em um mínimo igual a 1,00 m sob qualquer 

tipo de piso. 

A profundidade das valas deverá ser tal que a tubulação seja assentada 

obedecendo rigorosamente às cotas do projeto, sem distinção da natureza 

do solo ou da qualidade do terreno a ser escavado. 

c) Largura das valas 

No caso de tubulações a largura da vala deverá ser tão reduzida quanto 

possível, respeitando o limite mínimo de 0,60m ou D + 0,40 m, onde D = 

diâmetro externo do tubo em metros. 

d) Escavação 

As valas para receberem os tubos serão escavadas segundo a linha de eixo, 

respeitando-se em sua escavação, bem como nas das cavas para caixas de 

ventosa ou descarga, os alinhamentos e cotas indicadas no projeto ou 

determinações da Fiscalização. 

A escavação poderá ser feita manualmente ou com equipamentos 

apropriados. 

O material escavado a ser reaproveitado no reaterro da vala deverá ser 

colocado ao lado da mesma, de tal modo que entre a borda da escavação e 
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o pé do monte de terra, fique pelo menos um espaço de 0,60 m, quando a 

vala for escorada. 

Quando não houver escoramento tal espaço deverá ser igual à profundidade 

da vala. 

Todo material de expurgo, desde os restos do material de limpeza inicial da 

área até o solo escavado não aproveitável em reaterro, deverá ser retirado 

das frentes de serviço e lançado em área de bota-fora. 

Qualquer excesso de escavação ou depressão no fundo da vala deverá ser 

preenchido com areia, pó de pedra ou outro material de boa qualidade. 

O fundo da vala deverá ser regularizado e apiloado antes do assentamento 

dos tubos. 

4.3   Escoramento 

A empreiteira deverá observar as recomendações do item 18.6 da NR-18 

“escavações, fundações e desmonte de rochas”  e da NBR 12266 “projeto e 

execução de valas para assentamento de tubulações de água, esgoto ou 

drenagem urbana” a fim de garantir a integridade física de seus 

empregados. 

Caberá à empreiteira a elaboração do projeto do escoramento a ser 

empregado nas valas e cavas em suas diversas profundidades. 

Este projeto deverá ser submetido à aprovação da Fiscalização juntamente 

com as memórias de cálculo e parâmetros de solo adotados. 

Caberá à Fiscalização aprovar o tipo de escoramento e o método executivo 

do mesmo bem como exigir o seu uso. 

Tal aprovação não isentará a Empreiteira da total responsabilidade por 

esses serviços. 

4.4   Esgotamento de valas 

Deverá ser executado o esgotamento das valas, a fim de manter drenado o 

fundo das mesmas, facilitando a execução dos serviços. 

O esgotamento deve estender-se durante as operações de escavação, 

assentamento do tubo, confecção de juntas e berço de apoio, até que seja 
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completado o reaterro das escavações e será feito por bombas 

submersíveis. 

Serão feitos no fundo da vala drenos laterais junto ao escoramento ou pé do 

talude, fora do trecho de assentamento da obra, a fim de que a água seja 

coletada pelas bombas em locais adequados.  Os crivos das bombas deverão 

ser colocados em pequenos poços internos a esses drenos cobertos de brita, 

a fim de evitar erosão. 

A água retirada deverá ser convenientemente lançada no terreno, de forma 

a aproveitar a declividade natural do mesmo para escoamento, a fim de 

evitar o alagamento das áreas vizinhas ao local de trabalho. 

4.5   Embasamento 

A base para assentamento de tubos será constituída por uma camada de no 

mínimo 10 cm de espessura, formada por material de granulação fina 

(areia, pó de pedra ou material escavado selecionado e peneirado), 

perfeitamente compactado e colocado abaixo da geratriz do tubo. 

O material da base deverá ser compactado no estado saturado, utilizando-

se compactadores metálicos vibratórios manuais. 

Onde o projeto determinar, os tubos deverão ser assentados sobre berços 

de concreto. 

A base, em qualquer caso, deverá ser preparada para receber a parte 

inferior dos tubos numa largura que não deve ser inferior a 60% de seu 

diâmetro externo. 

4.6   Assentamento da tubulação 

A vala deverá ser escavada de forma a resultar uma seção retangular, 

devendo seguir critérios de escoramento e profundidades descritos no item 

“EXECUÇÃO DE VALAS”. 

A profundidade da vala deverá ser tal que a tubulação seja assentada 

obedecendo rigorosamente às cotas do projeto. 

O fundo da vala deverá ser bem apiloado antes do assentamento da 

tubulação, a qual deverá ser sempre assentada sobre embasamento 
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contínuo, constituído por lastro de areia, solo natural regularizado ou berço 

de concreto. 

As tubulações deverão passar a pelo menos 0,20m de qualquer baldrame ou 

fundação, a fim de evitar ação de recalque. 

A máxima espessura da camada de compactação será de 0,20m. 

Antes do recobrimento final, deverá ser realizado os testes de 

estanqueidade descritos no Item “Testes” desta especificação. 

4.7   Execução das juntas dos tubos 

A execução das juntas das tubulações, conexões e válvulas deverão atender 

às instruções dos respectivos fabricantes. 

As juntas das tubulações e conexões de PVC serão executadas com anel de 

borracha conforme instruções do fabricante. 

A locação das tubulações deverá ser feita de acordo com os desenhos de 

projeto e conforme instruções a serem emitidas pela fiscalização. 

4.8   Preenchimento das valas 

O espaço situado entre a base do assentamento e a cota definida pela 

geratriz externa superior do tubo, acrescida de 0,50 m deve ser preenchido 

com aterro de material selecionado, isento de pedras, materiais orgânicos 

ou corpos estranhos e adequadamente compactado em camadas de 

espessura não superior a 20 cm. 

Essa camada deverá ser compactada com compactadores pneumáticos 

manuais (sapos mecânicos) ou com soquetes de 30 kg de peso e os graus 

de compactação obtidos após a compactação não deverão ser inferiores a 

95% do Proctor Normal. 

A critério da Fiscalização, caso os efeitos da compactação devido ao tipo de 

compactador empregado possam vir a provocar danos à tubulação, poderá 

ser aumentada a espessura de cada camada do solo adjacente ao tubo. 

O restante do aterro até a superfície do terreno será preenchido, sempre 

que possível, com material da própria execução, isento de pedras e 

materiais estranhos. 
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Este material será adensado em camadas de 25 cm, até atingir densidade e 

compactação comparável à do terreno natural adjacente. 

Em nenhum local da rede, o recobrimento poderá ter menos de 1,00 metro 

de espessura. 

4.9 Estocagem, transporte e manuseio dos tubos 

Em todas as fases de transporte, inclusive manuseio e empilhamento, 

deverão ser tomadas medidas especiais para evitar choques que afetem a 

integridade dos materiais.  

As pilhas de estoque não poderão ultrapassar 3,00 m de altura, devendo as 

camadas ser isoladas entre si com calços e sarrafos de madeira. 

A primeira camada deverá apoiar-se em sarrafos e não diretamente no solo. 

A Fiscalização poderá rejeitar os materiais que sejam danificados devido ao 

transporte, estocagem ou manuseio inadequado na obra. 

4.10  Montagem dos aparelhos 

Caberá à empreiteira a montagem de todos os aparelhos, bem como o 

fornecimento dos materiais. 

Todos os aparelhos deverão ser instalados na presença do engenheiro fiscal 

da obra que deverá observar a correta montagem, instalação, fixação,  

ajustagem e o bom funcionamento. 

4.10.1  Tubos e conexões de PVC 

Para o trecho por bombeamento, os tubos e conexões deverão ser de PVC 

rígido para pressão do tipo ponta, bolsa e junta elástica, classe 12 DEF°F°, e 

deverão obedecer à norma NBR-7665 da ABNT. 

Todas as mudanças de direção e declividades, necessárias aos arranjos das 

tubulações, somente poderão ser feitas por meio de conexões de ferro 

fundido apropriadas para cada caso. 
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4.10.2  Registro de gaveta 

Os registros de gaveta serão de ferro fundido, tipo chato, com flanges e 

volante, PN 10, conforme ISO 5752. 

4.10.3  Ventosa simples com flange 

As ventosas serão de ferro fundido, com flange, PN 10. 

4.10.4  Válvula de retenção com flanges 

Válvula de retenção horizontal de ferro fundido, com flanges, PN 10. 

4.10.5  Conjuntos ( motor bomba) submergível vertical para esgoto 

Serão utilizadas 2 (dois) conjuntos submersíveis com uma potencia de 15cv 

em ferro fundido para instalação fixa com tubo ou cabo guia em poço 

úmido. 

Rotor não entupível para bombear esgoto tratado. 

Temperatura máxima de até 40°C, profundidade máxima até 3,00 m. 

4.10.6  Desenhos e informações 

O FORNECEDOR deverá encaminhar para aprovação da fiscalização, em 

datas pré-fixadas na ocasião da contratação, os seguintes desenhos e 

informações: 

a.- desenhos de montagem dos conjuntos moto bomba; 

b.- desenhos completos da instalação dos equipamentos nas áreas, 

incluindo todos os componentes elétricos e peças a serem embutidas; 

c.- esquemas elétricos e diagramas de fiação, incluindo relação dos 

componentes; 

d.- manuais de instrução para instalação, operação e manutenção. 
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5  Testes 
5.1  Considerações gerais 

Após a instalação e antes de autorizar o recobrimento final de cada trecho 

da obra, serão exigidos da empreiteira, testes e provas de pressão de cada 

frente para verificação de sua estanqueidade. 

Os testes seguirão a forma descrita nas respectivas normas da ABNT, por 

conta e responsabilidade da empreiteira e somente poderão ser realizados 

na presença da Fiscalização. 

Antes do início dos ensaios, será verificada a perfeita instalação das redes, 

acessórios e sua perfeita fixação, conforme definido em projeto. 

Todas as tubulações em ensaio devem ter suas juntas expostas para 

permitir inspeção. 

Caso sejam constatados vazamentos, estes deverão ser corrigidos e a 

tubulação testada novamente. 

A tubulação será aceita pela Fiscalização quando os resultados dos testes e 

a inspeção realizada indicarem não haver nenhum problema de 

estanqueidade.  

O primeiro trecho – bombeamento - deverá ser submetido, a uma pressão 

hidrostática igual ao dobro da pressão de trabalho, sem que apresentem 

qualquer vazamento durante pelo menos 5 (cinco) horas.  

5.2  Testes de campo 

Após ter sido feita a instalação e em data previamente aprovada para 

realização dos testes, o equipamento completamente montado e interligado 

ao sistema deverá ser testado no campo e verificado o seu funcionamento, 

pela empreiteira e em presença da fiscalização. A aceitação do equipamento 

será feita com base nos resultados dos testes de campo. 

Se quaisquer correções ou ajustes forem necessários, eles deverão ser 

feitos e o conjunto será novamente testado. 
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Deverão ser fornecidos certificados dos resultados dos testes efetuados, 

bem como certificados dos materiais utilizados na fabricação das bombas, 

sem o que não será emitido o Termo de Recebimento Provisório da Obra. 

Após 90 dias de operação efetiva, contados a partir da data de emissão do 

Termo de Recebimento Provisório da Obra, o equipamento deverá ser 

retestado pela empreiteira. A constatação de deficiências operacionais ou de 

desvios em relação às especificações será considerada fator impeditivo da 

emissão do Termo de Recebimento Definitivo da Obra, devendo, neste caso, 

a empreiteira proceder, às suas expensas, aos reparos necessários. 

 

6  Garantia 

A empreiteira deverá apresentar garantia de funcionamento dos 

equipamentos, cobrindo um período de 12 (doze) meses após a data de 

emissão do Termo de Recebimento Definitivo da Obra. 

Essa garantia deverá abranger todo e qualquer defeito de projeto, 

fabricação e desempenho dos equipamentos. 

 


